
Produzir aço e produtos finais de sua cadeia de 
valor não é uma decisão baseada na oferta e na 
demanda, mas sim na premissa de gerar emprego 
e desenvolvimento no país. Por isso, impulsionam 
uma série encadeada de subsídios que lhes 
permite vender ao mundo abaixo dos custos 
reais de produção.

POR QUE FALAMOS
DE COMÉRCIO DESLEAL?

RESULTADO:

Isso acaba afetando o emprego 
e a produção na América Latina 
e gera a desindustrialização
da nossa região.

A China superproduz aço
para um mundo cuja demanda não consegue 
absorver o excedente.
Com todo o conjunto de subsídios, o aço chinês
e seus derivados inundam o mercado global
a preços de dumping. Isso é resultado de uma 
política sistemática de depredação da cadeia
de valor por parte do governo chinês.
Alguns países se defendem com medidas 
comerciais que muitas vezes se mostram lentas 
ou pouco eficazes. Como consequência, acabam 
absorvendo exportações que originalmente 
estavam destinadas àqueles países que 
aplicaram mecanismos de defesa mais eficientes.

Precisamos de uma estratégia integral
com países e regiões que compartilham
as nossas mesmas regras de mercado,
como os Estados Unidos ou a Europa,
para continuar gerando oportunidades
em todo o nosso continente.

+233%
Aumentaram as exportações
chinesas de aço para a
América Latina nos últimos 15 anos.

-13%
a produção
de aço bruto caiu
entre 2021 e 2024

-4%
O PIB industrial
caiu desde
a década de 1990

Isso significa que dezenas
de milhares de empregos
de qualidade são perdidos.

Os produtos de aço e todos os 
produtos de sua cadeia de 
valor acabam inundando o 
mercado internacional a um 
preço abaixo do seu custo 
real de produção.

Uso de terra e 
infraestrutura inicial

SUBSIDIADO

Créditos subsidiados em suas 
três dimensões fundamentais: 
valor, prazo e taxa de juros

SUBSIDIADO

Investimento na construção 
de fábricas e fornos

SUBVENCIONADO

Obtenção de 
matérias-primas

SUBVENCIONADO

Contratação
de fornecedores

SUBSIDIADO

Logística para 
transporte internacional

SUBSIDIADO

Energia e serviços 
públicos

SUBSIDIADO

Contratação
de pessoal

ISENÇÕES
FISCAIS

Financiamento de 
capital de giro

TAXAS SUBSIDIADAS
POR BANCOS ESTATAIS

Aquisição e fusão
de empresas concorrentes

DIRECIONAMENTO DO ESTADO

Contratos com empresas para 
produzir carros, máquinas de lavar, 
geladeiras e materiais de 
construção dentro da China

DIRECIONAMENTO DO ESTADO
Limites à concorrência
externa para fornecer
às empresas chinesas

PRODUÇÃO

EXPORTAÇÃO

CONDIÇÕES
INICIAIS

Muitas vezes
essas produções não têm uma 

demanda real associada.

O momento de
promover a indústria
da América Latina
é agora

CASO CHINA: SUBSÍDIOS AO AÇO E SUA CADEIA DE VALOR

Fonte: Análise da Alacero baseada no relatório da OCDE apresentado no evento “Comércio desleal e seu impacto na América Latina”, maio de 2025.

China ganha, América Latina perde

COMO É ESSE CAMINHO DE SUBSÍDIOS?

Obrigam as empresas
a comprar o aço chinês

REGULAÇÕES INTERNAS
E EM PAÍSES ALIADOS

Passou de 4 milhões
de toneladas em 2010

para
14,1 milhões

de toneladas em 2024

* aço acabado e semiacabado.

A China produz e exporta aço 
com uma pegada de carbono, 
aproximadamente, 18% maior 
que a média global e 25% maior
que a da América Latina

BAIXAS OU NENHUMAS
REGULAÇÕES AMBIENTAIS


